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Influentes do Congresso vão fazer a Constituição 
BRASÍLIA — Cerca de 80 

políticos serão responsá­
veis pela redação, negocia­
ção e aprovação da futura 
Constituição. A maioria de­
les está hoje no Legislativo 
e os que pertencem aos 
partidos da Aliança Demo­
crática ou devotam fideli­
dade (mesmo pertencendo 
a outros partidos) ao Go­
verno ou contam com apoio 
de forte aliado em sua ten­
tativa de reeleição: o Palá­
cio do Planalto. 

O papel de votar a Consti­
tuição será de 559 consti­
tuintes, mas a negociação 
para a aprovação será ta­
refa de grupo restrito com­
posto de parlamentares 
com habilidade para for­
mar consenso. Por isso, o 
Chefe do Gabinete Civil, 
Ministro Marco Maciel, 
costuma dizer que a preo­
cupação do Planalto é me­
nos com o número de seus 
Deputados do que com a 
sua qualidade. 

O mesmo Maciel lembra 
história pitoresca que ser­
ve de caricatura para o pa­
pel dos formadores de con­
senso, dentro de um cole-
giado. Conta o Ministro 
que, certo dia, o Tribunal 
de Justiça de Pernambuco 
julgava importante maté­
ria. Era o inicio da tarde de 
uma época em que a indús­
tria ainda não havia domi­
nado a tecnologia da refri­
geração do ar. O interior do 
recinto era modorrento 
mas alguns Desembarga­
dores, sentados defronte 
dos janelões que davam pa­
ra a praia, eram bafejados 
pela brisa. E foi a um deles 
que se dirigiu o Presidente 
do Tribunal para indagar 
seu voto a respeito de de­
terminada matéria. 

Por coincidência, o De­
sembargador dormia a so­
no solto e, chamado pelo 
Presidente, respondeu ata­
rantado: "eu voto com o 
Thomaz". Tratava-se do 
Desembargador Thomaz 
Wanderley que, àquela al­
tura, ainda não emitira seu 
voto, mas como formador 
de consenso, tinha um se­
guidor. Ou vários. 

É através dos Thomazes 
que o Palácio do Planalto 
pretende influir na elabora­
ção da Constituinte. A rela­
ção informal deles já existe 
e é respeitada. E basta exa­
minar seu perfil ideológico 
ou funcional para imaginar 
que tipo de, Constituinte o 
Brasil vai ganhar com a 
Nova República. Alguns fo­
ram ouvidos pelo GLOBO 
e, ainda sem consenso, ofe­
recem subsídios que podem 
servir de reflexão para 
quem quiser se antecipar 
no tempo e fazer aprecia­
ções sobre a futura carta. 

O Deputado Airton Soa­
res (PMDB-SP), um dos 
candidatos à reeleição com 
o apoio pessoal do Presi­
dente Sarney, participa de 
tese de que uma pequena 
minoria toca o Congresso e 
o fará com relação à Cons­
tituinte, enquanto a grande 
maioria se acomoda no pa­
pel de massa de manobra. 

Soares não espera gran­
des conquistas por parte 
desse grupo que comanda­
rá a elaboração da Consti­
tuinte. Mas alimenta a es­
perança de que o Congres­
so avance sob a pressão de 
movimentos sociais, que 
atuarão paralelamente aos 
trabalhos dos constituintes. 

— Da orquestração des­
ses movimentos — vaticina 
o Deputado — dependerá o 
grau de progresso da futu­
ra Constituição. 

Airton Soares não tributa 
maior importância a movi­
mentos "exóticos", tipo 
UDR — União Democráti­
ca Ruralista — que, em sua 
opinião, terão influência 
muito iimitada na Consti­
tuição exatamente porque 
defendem interesses seto­
riais diante de um colegia-
do que estará a serviço de 
bandeiras de consenso. 

Airton Soares não prevê 
dificuldades para o Presi­

dente Sarney compatibili­
zar a Constituição que idea­
liza com a desse grupo. 
Acredita que a grande 
preocupação de Sarney se­
rá a consolidação da transi­
ção política e a colocação 
do País no trilho das potên­
cias democráticas, o que, a 
seu ver, em nada se choca­
rá com os ideais dos grupos 
progressistas, ainda que 
eles estejam imbuídos do 
projeto de situar o Brasil 
muito mais à vanguarda 
em outros campos. 

Para o Deputado Hélio 
Duque (PMDB-PR), outro 
formador de consenso, e 
com reeleição praticamen­
te assegurada, os 80 políti­
cos apontados nesta rela­
ção, tem uma virtude co­
mum: o espírito público. E, 
se depender desse grupo, 
prevê Hélio Duque, a livre 
iniciativa será fortalecida 
pelos constituintes. Mas a 
preocupação dominante se­
rá a busca de instrumentos 
políticos que ampliem o de­
senvolvimento económico 
10 invés de simplesmente 
constituírem a política de 
crescimento. Uma das dife­
renças entre os dois está­
gios — crescimento e de­
senvolvimento económico 
— apontada por Duque, e a 
de que o desenvolvimento 
económico pressupõe o 
bem-estar dos cidadãos. 

Quem não participa do 
entusiasmo peemedebista 
é o Deputado José Jorge 
(PFL-PE). Jorge conside­
ra como frustradas as ex­
pectativas de os partidos 
de vanguarda, como PT e 
os comunistas, elegerem 
bancadas de expressão. 

Ao mesmo tempo, José 
Jorge critica o PMDB por 
andar em marcha batida 
para a direita, dando mais 
uma penada a favor do 
atrofiamento dos segmen­
tos populares de vanguar­
da. Se no plano nacional a 
tese de Jorge é discutível, 
no âmbito do seu Estado é 
absolutamente proceden­
te: em lugar de vestais da 
esquerda, como Miguel Ar-
raes, Jarbas Vasconcelos e 
Marcos Freire (todos fora 
de cogitação para concor­
rer à Constituinte), o 
PMDB pernambucano terá 
como candidatos os usinei-
ros António Faria e Marcos 
Queiroz, o industrial Fer­
nando Bezerra Coelho e o 
Deputado Nilson Gibson, 
todos da direita. 

Já o Deptuado Pratini de 
Moraes (PDS-RS), só par­
cialmente concorda com 
Duque e Jorge. Ele acha 

que essa lista exibe forte 
conotação de centro, com 
tendêncai liberal no campo 
político e extremamente 
conservadora no campo 
económico. 

Segundo Pratini, esse 
grupo propugnará pela ma-
nutençção do Executivo 
forte com predomínio so­
bre os demais poderes e po­
derá ampliar a interferên­
cia do Estado na economia, 
a ponto de instituir a estati­
zação do sistema bancário. 
Pratini se baseia, para che­
gar a essa conclusão, em 
duas "proezas" do atual 
Congresso: "esse grupo 
manteve o Congresso prati­
camente sem prerrogati­
vas, num humilhante esta­
do de debilidade, e, arrou­
bo de liberalismo, esse 
mesmo Congresso afroxou 
de tal maneira a legislação 
partidária que hoje já não 
existem partidos". 

Norton Macedo (PFL-
PR), outro Deputado de re­
torno previsto e capaz de 
formar consenso dentro do 
Congresso, é otimista em 
relação à Constituinte. Ele 
discorda de Pratini quanto 
à possível associação das 
omissões de ontem com as 
pretensões do futuro. 

Macedo atribui a puro co­
modismo a manutenção do 
status quo do Congresso. 

— Se vamos ter uma 
Constituinte — indaga Nor­
ton Macedo — por que não 
esperar para redefinir a 
composição dos poderes 
durante a Constituinte?. 

O Reitor da Universidade 
de Brasilia, economista 
Christovam Buarque, um 
dos destaques da Comissão 
Affonso Arinos, ouvido em 
momento de graves ten­
sões enfrentadas pela Uni­
versidade, era também um 
pessimista. Pelas previ­
sões de Buarque, a futura 
Constituição ficará aquém 
da proposta da Comissão, 
que ele também situa mui­
to aquém das ansiedades 
nacionais. 

Buarque acredita que, no 
máximo, a Constituinte 
ampliará o poder dos civis 
sobre os militares. Fora 
disso, manterá o sistema 
de concentração e centrali­
zação do poder. Mas o Rei­
tor prevê pelo menos uma 
virtude da Assembleia Na­
cional Constituinte: 

— Como obra de uma as­
sembleia eleita pelo povo, a 
Constituinte terá a legiti­
midade e o povo será o seu 
guardião, porque, afinal, a 
origem de sua concepção 
terá sido a manifestação 
popular do dia 15 de novem­
bro. 

Alguns formadores de consenso 
estão com a reeleição ameaçada 

Os políticos relacionados 
a seguir são apontados no 
Palácio do Planalto e no 
Congresso como futuros 
responsáveis pela elabora­
ção da Constituinte. Uns 
poucos, como Delfim Neto, 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
Roberto Magalhães e José 
Agripino, nunca exerce­
ram mandatos parlamen­
tares mas, em compensa­
ção, mostraram talento pa­
ra formar consensos em 
outros setores. 

Há os que entram apesar 
de jogarem em duas alter­
nativas. É o caso do Sena­
dor Itamar Franco (PL-
MG), candidato ao Gover­
no de Minas Gerais. Se ele 
não for eleito, de qualquer, 
modo poderá ser consti­
tuinte porque ainda tem 
quatro anos de mandato de 
Senador. 

O Deputado Wolney Si­
queira (PFL-GO) disputa o 
Senado na chapa encabeça­
da por Mauro Borges 
(PDC/PFL). Se Mauro 
vencer, o mais provável é 
que Siqueira também ven­
ça. Em caso de derrota, 
Mauro Borges será consti­
tuinte porque também tem 
quatro anos. Há casos deli­
cados, como o do Líder do 
PDS, Amaral Neto, que 
reúne poucas condições de 
ganhar a eleição porque 
seu partido praticamente 
acabou no Rio. 

Na avaliação do Gover­
no, há outros que não en­
tram na lista simplesmente 
porque se inclinam por dis­
putar cargos em chapa ma­
joritária como Governa­
dor, Vice ou suplente de Se­
nador. E, em razão disso, 
não deverão ganhar man­
dato de Constituinte. Há fi­
nalmente o caso daqueles 
que serão influentes se seus 

aliados importantes conti­
nuarem em posição de co­
mando. São os casos de Pa­
checo Chaves (SP) e Hera­
clito Fortes (PI) que são in­
fluentes em função de suas 
ligações pessoais com o De­
putado Ulysses Guima­
rães. 

Eis a lista dos formado­
res de consenso: 

Rio Grande do Sul Jorge 
Uequed (PMDB), Ibsen Pi­
nheiro (PMDB), Matheus 
Schmidt (PDT), Nelson 
Marchezan (PDS), Pratini 
de Moraes (PDS) Odacir 
Klein (PMDB) e Sinval 
Guazelli(PMDB). 

Santa Catarina, Luiz 
Henrique (PMDB). 

Paraná, Euclides Scalco 
(PMDB), Hélio Duque 
(PMDB), Norton Macedo 
(PR). 

São Paulo, Airton Soares 
(PMDB), Alberto Goldman 
(PCB), Armando Pinheiro 
(PTB), Cardoso Alves 
(PMDB), Delfim Neto 
(PDS), Flávio Bierrem-
bach (PMDB), Francisco 
Amaral (PMDB), Freitas 
Nobre (PMDB), Gastorie 
Righi (PTB), Irma Passoni 
(PT), Israel Dias Novaes 
(PMDB), José Genoíno 
(PT), Pacheco Chaves 
(PMDB), Ulysses Guima­
rães (PMDB) e Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). 

Rio de Janeiro Adolfo 
Oliveira (PL) (exDeputado 
Federal), Álvaro Valle e 
AmaralNeto(PDS). 

Minas Gerais Bonifácio 
Andrada e Israel Pinheiro 
Filho (PMDB), Jairo Ma­
galhães (PFL), Melo Frei­
re (PMDB), Milton Reis 
(PMDB), Oscar Correia 
(PFL) e Paulino Cícero 
(PFL). Bahia, Afrísio Viei­
ra Lima (PFL), Carlos 
Sanfana (PMDB), Djalma 
Bessa (PFL), Elquinsson 

Soares (PDT), Fernando 
Santana (PCB), Genbaldo 
Correia (PMDB), José 
Lourenço (PFL), Marcelo 
Cordeiro (PMDB) e Prisco 
Viana (PMDB). 

Pernambuco, Cristina 
Tavares (PMDB), Ebydio 
Ferreira Lima (PMDB), 
Fernando Lyra (PMDB), 
Gonzaga Vasconcelos 
(PFL), Inocêncio Oliveira 
(PFL), José Jorge (PFL), 
Roberto Freire (PCB). 

Paraíba, João Agripino. 
Ceará, Flávio Marcílio e 
Lúcio Alcântara. Piauí, He­
raclito Fortes (PMDB) e 
Celso Barros (PFL). Pará, 
Gerson Peres, Jorge Arba-
ge e Jarbas Passarinho. 
Alagoas, Alberico Cirdeuri 
e Thomaz Nono. 

Os Senadores são Carlos 
Chiarelli (PFL-RS), Nel­
son Wedekin (Deputado 
Federal será candidato pe 
lo PMDB com apoio do 
partidão), Affonso Camar 
go (PMDB-PR), José Ri 
cha (PMDB-PR), Mendes 
Canale (PMDB-MS), Ro 
berto Campos (PDS MT) 
Mauro Borges (PDC) ou 
Wólney Siqueira (PFL) 
Severo Gomes (PMDB 
SP), Fernando Henrique ou 
Almino Afonso (PMDB 
SP), Itamar Franco 
(MG), Gerson Camata 
(PMDB-ES), Luiz Viana 
(PMDB-BA), Lomanto Jú­
nior (PFL-BA), Jutahy 
Magalhães (PFL-BA), 
Lourival Baptista (PFL-
SE), Albano Franco (PFL-
SE), Roberto Magalhães 
(PDS-PE), José Agripino 
(PFL-RN), Mauro Benevi­
des (PMDB-CE), Virgílio 
Távora (PDS-CE), Hugo 
Napoleão (PFL-PI), Hélio 
Gueiros (PMDB-PA) e 
Aluizio Chaves (PFL-PA). 
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